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			A senhorita Chloe Harris era uma dama como muitas outras jovens, vinha de uma família rica, morava em uma boa casa na área nobre de Londres e recebera uma boa educação com governantas que lhe ensinaram tudo o que uma mulher de sua posição social precisava saber. Era bonita da maneira mais comum possível. Com cabelo e olhos escuros, um rosto fino e uma boca desenhada, era inteligente e talentosa, mas também tinha o que muitas pessoas consideravam uma personalidade forte. 


			Aos 19 anos já tinha passado por duas temporadas e recusado cinco pedidos de casamento, o que era mais do que a maioria recebia a vida toda, porém Chloe era crítica, não esperava exatamente achar um amor verdadeiro, mas tinha padrões bem altos e nenhum homem nunca lhe chamou a atenção de verdade, todos os pretendentes em Londres eram pouco mais que medíocres e entediantes e, assim, ela estava iniciando sua terceira temporada sem expectativas de fato.


			Seu pai, Paul Harris, era o visconde de Hereford, que, ao herdar o título, herdou também todas as dívidas do pai, um homem que não tinha noção alguma de como administrar o dinheiro. Nos últimos anos, Paul e a esposa, Elizabeth, esperavam que uma de suas três filhas se casasse com alguém de uma posição social maior, um conde, um marquês ou, se tivessem muita sorte, um duque.


			Chloe tinha ótimas razões para recusar os primeiros pedidos, mas deixou todos muito surpresos ao recusar a proposta de um jovem marquês no ano anterior, especialmente o visconde e a viscondessa, que ansiavam desesperadamente pela união da filha com o homem. 


			A filha mais nova, Sophie, era sua maior esperança, já que era a dama perfeita. Delicada, gentil, inteligente e a mais bonita de todas, com seus cabelos claros e olhos cor de mel, aos dezesseis anos não estava oficialmente disponível na alta sociedade, no entanto, já era possível ver quantos pretendentes ela teria no próximo ano. 


			Já Mary, a mais velha, acabara com as expectativas dos pais anos antes, ao passar por um escândalo que arruinou qualquer chance de um bom casamento, sendo vista com um duque em uma situação absurda no seu segundo ano. Ao saber que o visconde o obrigaria a se casar com a filha mais velha, o homem fugiu para Escócia e voltou casado com uma belíssima jovem. Alguns o chamaram de covarde pelas costas, afinal, ninguém seria insano de dizer algo para um duque, mas a sociedade jamais o julgou como julgaram Mary, que foi alvo de piadas e palavras cruéis por anos.


		


	

		

			Capítulo 1
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			Perto da Mayfair, em um lado de Londres habitado apenas pela mais alta nobreza britânica, uma casa suntuosa estava bem iluminada, as portas deixadas abertas para que dezenas de aristocratas entrassem. Antes que a temporada de 1814 começasse oficialmente, os Harris ofereciam um jantar em sua casa apenas aos amigos mais próximos do visconde. Chloe estava exatamente onde esteve nos últimos anos, entre Sophie e Mary, esperando que os convidados chegassem. 


			Conforme o tempo passava, ela riscava em sua mente os nomes da lista de convidados que adentravam a Casa Harris, todos reconhecidos por ela por serem majoritariamente colegas do pai na Câmara dos lordes ou amigas de sua mãe, como Lady Margaret Bennett, que chegava acompanhada das filhas Clair e Anastácia. A condessa de Wiltshire era muito próxima de Elizabeth, assim como o conde era de Paul, infelizmente, o homem havia falecido alguns meses antes, deixando o título para seu herdeiro e único filho, Andrew, que surpreendia a todos com sua presença, pois quase nunca estava em terras inglesas.


			Ela conviveu com o rapaz na infância graças à amizade entre as famílias. Ele já devia estar próximo dos trinta anos e tinha uma das piores reputações, sendo considerado um dos maiores libertinos daquele ano. Tinha cabelos loiros, o que fazia as moças caírem a seus pés e, se isso já não fosse o bastante, ele era dono dos mais irritantes olhos verdes de toda Londres, além de um sorriso típico de um conquistador. Era gentil e educado, porque era um lorde, mas era lindo, porque era um desgraçado. Chloe teve tempo suficiente em suas temporadas para conhecer o homem, e sabia o quão impertinente e imaturo ele conseguia ser. Assim, graças a um tremendo azar, ele descobriu que era terrivelmente bom em irritá-la, o que fazia de propósito sempre que podia.


			Os Bennett cumprimentaram os anfitriões e seguiram para onde o evento acontecia, seguidos de outras famílias da alta sociedade. Elizabeth havia escolhido o salão menor, considerando que era um dos mais belos cômodos da mansão e que todos os convidados eram íntimos da família. Não se comparava ao salão principal em detalhes e tamanho, mas era mais aconchegante e propício para noites como aquela. Tinha altas paredes em tom creme, arcos enormes adornando as portas, janelas que exibiam vista ao St. James Park e um teto ornamentado por entalhes e uma sequência de pinturas delicadas. As mesas estavam dispostas por todo salão, incentivando maior liberdade aos convidados, já que a viscondessa não pretendia realizar algo formal antes do início da temporada.


			Algum tempo depois da recepção dos convidados, Chloe estava servindo um copo de água em uma das diversas mesas disponíveis quando ouviu passos se aproximando, lentos e vagos.


			— Srt.ª Harris, vejo que escolheu um vestido lilás esta noite – Andrew disse servindo-se ao seu lado. — Posso perguntar por que decidiu fazer um atentado à moda?


			— Sr. Bennett. Bom, se o senhor não gostou, então este é meu novo vestido favorito – Ela respondeu com esforço, já que não podia ser diretamente rude com ele. — Acredito que agora devo chamá-lo de lorde. 


			— Sim, é verdade – ele disse sorrindo, como se fosse melhor do que ela antes e agora ainda mais. — Conde de Wiltshire, combina comigo, não acha? 


			— Claro – Chloe concordou em um tom duvidoso, até que o silêncio se instaurou por tempo suficiente, fazendo-a decidir que aquele era o momento ideal para dar suas condolências, evitando ter de se dirigir a ele outra vez. — Meus pêsames pelo seu pai, não tive a chance de dizer durante o funeral.


			Ainda que o filho fosse um patife, o pai fora bom e justo e tinha sido um conde fantástico. A família merecia algum tipo de conforto. De repente, o sempre tão alegre e despreocupado jovem ficou mudo e seus olhos pareceram perder um pouco da cor, como se ele não fosse capaz de esconder aquela dor de todos, e justo Chloe presenciou seu tão bem escondido sofrimento. 


			— Obrigado – Andrew pareceu sincero, mas logo recuperou sua postura. — Mas como sou incrivelmente bom em tudo o que faço, a senhorita não precisa se preocupar, o condado está em ótimas mãos. 


			— Muito nobre de sua parte, porém ainda acredito que o senhor colocará tudo abaixo em alguns meses. 


			Ele riu abertamente, o que fez com que os olhares se voltassem para os dois.


			— É louvável sua fé em mim. 


			— Não é como se o senhor tivesse tido muitas responsabilidades na vida – ela respondeu ignorando todos os bons modos de uma dama.


			— Então talvez você possa me ajudar, já que claramente exige muito intelecto comprar roupas, comparecer a bailes e recusar pedidos de casamento – Andrew retrucou condescendente.


			— Na verdade, as estampas não estão as melhores neste ano, e sobre os bailes... Perdão, mas o senhor pretende ficar a temporada toda? – Chloe arqueou as sobrancelhas.


			— Pretendo sim – o conde lhe dirigiu um sorriso satisfeito. 


			— Então tenho um pressentimento que os bailes serão um horror. 


			— Se a senhorita comparece não há muito que eu possa fazer para piorá-los – ele acrescentou enquanto escolhia um doce da mesa. 


			— O senhor é muito rude, sabia? 


			— A maioria das pessoas me considera um exemplo de gentileza e decoro – Andrew sorriu com escárnio.


			— Não apenas isto... – sussurrou ao se lembrar de todas as coisas que já ouvira a respeito do conde.


			— O que disse? 


			— Nada – Chloe retrucou balançando a cabeça.


			Ele a olhou com desconfiança, provavelmente ponderando se aquilo valia uma resposta, mas, por fim, segurou uma das mãos de Chloe um pouco mais forte do que o adequado, como uma resposta a suas provocações, e beijou o dorso sob a luva. 


			— É sempre um prazer vê-la, senhorita. 


			Ela agradeceu silenciosamente pela retirada do lorde, com sorte para o mais longe possível dela.


			— Infelizmente não posso dizer o mesmo, milorde. 


			Com um sorriso e um breve aceno, ela se virou, fazendo com que seu esvoaçante vestido rodopiasse. Até gostava mais da peça agora que lorde Bennett o achava desagradável, parecia um pequeno ato de rebeldia.


			O jantar continuou normalmente e, de tempos em tempos, ela via Andrew conversar com diversas jovens, sempre do mesmo jeito, sempre com o mesmo resultado, suspiros e olhos apaixonados de mulheres que eram nada mais que entretenimento para ele. Este tipo de comportamento levava Chloe a pensar o que havia acontecido para que ele se achasse o centro do mundo.


			[image: ]


			Ao final da noite, ela estava se preparando para dormir quando Sophie apareceu na porta de seu quarto, encarando as unhas com atenção exacerbada, uma clara desculpa para não olhar diretamente para a irmã. 


			— Sophie? Você precisa de algo?


			— Não, na verdade apenas gostaria de perguntar sobre o que vi hoje mais cedo – ela disse ao se sentar na beira da cama.


			— O que você viu? – Chloe perguntou se sentando ao lado da irmã.


			— Você e lorde Bennett conversando – Sophie tentava sem muito sucesso esconder seu sorriso. — Pensei que não gostasse dele.


			— E não gosto, passei a maior parte da conversa o insultando. 


			— E a outra parte, sobre o que conversaram? – os olhos da caçula brilharam de curiosidade. 


			— Disse que sentia muito pelo falecimento de seu pai – ela suspirou com certa irritação. — Estava sendo educada, porque gosto da família dele e gostava do conde.


			Sophie pareceu um pouco desapontada, como se esperasse algo mais interessante. Ela possuía uma necessidade quase patológica de saber tudo o que acontecia na alta sociedade. 


			— Entendi – a caçula assentiu devagar. — E você notou como ele está ainda mais lindo do que da última vez que o vimos?


			Chloe revirou os olhos. Desde quando todos na Grã-Bretanha tinham uma fixação por Andrew Bennett?


			— Sinceramente, não sei o que todas as moças veem de tão especial naquele homem.


			— Ah, Chloe, você pode até ser exigente, mas certamente não é cega – Sophie sorriu de uma maneira bem sugestiva. — Tenho certeza de que viu muito bem os olhos dele, principalmente quando ele a olha de um certo modo.


			Ela não conseguiu segurar a risada. Sua irmã devia ter perdido completamente a cabeça se achava que havia algo entre ela e o conde.


			— Você não sabe do que está falando. Lorde Bennett me detesta quase tanto quanto eu o detesto – Chloe assegurou ao recuperar o fôlego. 


			— Ou eu sou mais inteligente que você, cara irmã, e já reconheci o que você ainda pode demorar a perceber.


			Dizendo isso, Sophie se levantou e saiu do quarto, deixando Chloe sem uma chance de responder o quão absurdo aquilo soava. Não tinha certeza a respeito de diversas coisas na vida, mas uma que tinha era que, em hipótese alguma, ela seria como as outras mulheres que gostavam de lorde Bennett. Nunca fora facilmente impressionada e não seria um libertino infame que mudaria tal fato.
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			No final da semana, os Harris estavam se preparando para o primeiro baile do ano. Seria na casa de Vossa Graça, a duquesa de Somerset, que sempre gostava de proporcionar à toda alta sociedade um começo memorável.


			Chloe não possuía outro vestido lilás, então optou por um azul, uma das cores que mais apreciava, mas não qualquer tom, um azul claro, como o céu de primavera, junto a um par de luvas brancas bordadas, que lhe davam um ar de elegância. 


			A decoração era divina, o salão estava bem iluminado e a duquesa havia escolhido tons dourados para os enfeites. Como chegaram um pouco atrasados, já havia uma certa quantidade de pessoas e a música estava mais animada do que geralmente estava no começo de uma festa. Sophie foi logo convidada para uma dança e seus pais se misturaram à multidão, então Chloe se viu sozinha no canto do salão. 


			Estava perto de uma janela e a brisa já havia começado a esfriar, deixando-a com frio o suficiente para decidir procurar outro lugar, porém, antes que Chloe pudesse andar mais que alguns passos, foi parada por alguém.


			— A senhorita está estonteante hoje, Srt.a Harris.


			O filho da anfitriã a olhava com um sorriso. Henry Edwards era o que podia se chamar de joia da coroa inglesa: era alto, bonito, educado, inteligente, doce e bem reservado, sendo um dos únicos solteiros daquela temporada que não era considerado um libertino, além de ser o herdeiro do ducado de Somerset. Possuía cabelos de um castanho profundo, que se aproximavam do preto, e olhos azuis acinzentados, como uma manhã de inverno.


			— Lorde Edwards, é muita gentileza sua dizer isso – Chloe retribuiu o sorriso.


			— Por favor, deixe-me dizer o quão bela a senhorita fica de azul enquanto dançamos – ele disse estendendo a mão em um convite.


			Ela assentiu e ele a guiou pelo salão com destreza, sem nunca desviar os olhos dela. Quando a música começou, Chloe se lembrou do excelente dançarino que Henry era, sempre tão calmo e cuidadoso, e mesmo que estivesse concentrada no que o herdeiro dizia, podia sentir os olhares de outras damas sobre ela.


			— Estou muito curioso para saber por que a senhorita está participando de outra temporada – Henry disse tentando não parecer indiscreto. – Todos acharam que se casaria com lorde Evans.


			Lorde Evans era o marquês de Severn. Jovem e bem tímido, ele a cortejara durante boa parte de sua última temporada, enviando tantas flores que sua sala de estar parecia uma floricultura. Era gentil, mas não tinha personalidade alguma, concordava com quase tudo que ela falava e era impossível de se manter uma conversa. Chloe fora educada e aceitara seus convites para danças e passeios no parque, mas quando ele finalmente fez a proposta, o “não” lhe foi quase instintivo.


			— Eu imagino que sim, tal pergunta me foi feita diversas vezes desde então. 


			Chloe, de repente, ficou um pouco constrangida, afinal, sentiu-se muito julgada depois de recusar o pedido. Toda a elite britânica voltou seus olhares para a dama que se considerava boa o suficiente para dispensar um marquês.


			— Perdoe-me, Srt.a Harris, não quis ser inconveniente. 


			— O senhor não foi inconveniente de forma alguma. A verdade é que eu não possuo uma explicação, de fato, para ter recusado a proposta de lorde Evans – mentiu na tentativa de poupar o homem.


			— Eu tive o prazer de conhecê-lo e, preciso admitir, que compreendo sua recusa – ele deixou escapar um riso e Chloe não conseguiu se conter para não rir junto.


			— Entendo que ele tem uma posição social muito respeitável, mas...


			— Ele apenas não era para a senhorita, estou certo? – Henry a girou e Chloe percebeu que as damas solteiras não eram mais as únicas que os observavam. — Sentimentos não necessitam de uma explicação, e decidir com quem deseja passar o resto de sua vida é a maior das decisões, além de que dinheiro não é a única coisa importante.


			— Sim, o senhor está certíssimo – ela respondeu sentindo uma espécie de consolo. — Não vejo propósito em casar-se com alguém que você não tem ao menos apreço. 


			— A verdade é que me sinto da mesma maneira – Henry olhou para baixo, com timidez. — Já estou em idade de procurar uma esposa, e há muitas jovens perfeitamente apropriadas em Londres, mas há algo me impedindo – ele suspirou. — Talvez eu esteja buscando algo a mais.


			— O que o senhor está buscando? Se me permite perguntar, é claro.


			Henry a puxou para um pouco mais perto conforme a música estava perto do fim.


			— Algo mais real. Não quero me casar por contentamento.


			Chloe sorriu, percebendo que lorde Edwards era ainda mais nobre do que ela acreditava.


			— O senhor está em busca de amor.


			— Bem, não estamos todos? – ele sorriu e beijou a mão de Chloe quando a música terminou. 


			Mesmo enquanto ele se afastava, ela continuou pensando, “não estamos todos?” Sim, não, ela estava? Seria capaz de encontrá-lo? Era isso o que desejava?


			O tempo passou, ela dançou com mais alguns homens, sempre conversavam sobre assuntos triviais: como o tempo estava agradável, o debute de Sophie no próximo ano e sobre o incrível bom gosto de Vossa Graça. Depois de dois anos, os bailes já não surtiam o mesmo efeito em Chloe, não eram mais tão divertidos quanto ela costumava achá-los e as companhias diminuíam a cada ano. 


			Ela e Sophie decidiram observar as novas damas da temporada, depois que ambas já haviam dançado o suficiente por uma noite. A senhorita Helena Mackenzie era a mais bela de todas, com olhos azuis e lindos cabelos loiros, uma postura impecável e um sorriso perfeito, além de ser a filha do conde de Aberdeen, alguns já comentavam que seria o destaque daquele ano. Obviamente, esteve cercada por diversos pretendentes, mas o único que recebeu sua real atenção foi ninguém menos que lorde Bennett, que a cortejava e arrancava risadas da moça enquanto dançavam uma música lenta. 


			Metade dos convidados os olhavam, possivelmente com o mesmo pensamento de Chloe: formavam um casal extraordinário, e ela provavelmente concederia vários herdeiros ao condado, todos com a beleza de um deus. Ainda assim, ela se sentiu um pouco incomodada pela pobre senhorita Mackenzie, apenas outra vítima de um libertino experiente.
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			Ao chegar em casa, Chloe não sabia o que lhe perturbava mais, o questionamento de lorde Edwards ou a visão da senhorita Mackenzie quase atirando-se no abismo sem fundo que era o conde de Wiltshire. Porém não houve tempo o bastante para mais dúvidas quando sua mãe entrou em seu quarto sem delicadeza alguma.


			— Mãe? – ela indagou. 


			Elizabeth geralmente possuía um semblante calmo e alegre, sem muitas preocupações além do usual para uma viscondessa. Chloe havia notado sua inquietude nos últimos dias, mas naquele momento ela era mais do que clara.


			— Acredito que chegou a hora de termos uma conversa – seu tom era sério, como se algo grave tivesse acontecido.


			— E o que seria? — Chloe perguntou preocupada. 


			A mulher uniu as mãos, pensativa, depois alisou a saia do vestido rosa claro que usara no baile.


			— Com o começo oficial da temporada, eu gostaria de esclarecer algumas coisas, filha – Elizabeth caminhava de um lado para o outro, um costume bem deselegante.


			 — Esclarecer? – ela ponderou qual assunto referente à temporada requeria tanta seriedade.


			 — A verdade é que seu pai não está conseguindo lidar com as dívidas que possuímos. A última coisa que eu queria era falar sobre nossas finanças com minhas filhas, mas você precisa ficar ciente de nossas dificuldades crescentes. 


			Não era exatamente o que ela esperava que a mãe dissesse. Fazia algum tempo que sabia dos problemas financeiros da família, porém nunca pensou que fossem tão críticos.


			— Mas ele sabe o que fazer, certo? Ele vai resolver tudo, tenho certeza. 


			A mãe parecia triste e preocupada, até mesmo tocada pelo otimismo de Chloe, e aquele sentimento ficou muito claro em seus olhos conforme ela pensava no que diria. 


			— Não, filha, seu pai não tem mais saídas para isto – Elizabeth afirmou apreensiva. 


			— E o que iremos fazer? – o medo começou a aparecer dentro dela, como algo queimando em seu peito.


			— Você será nossa salvação, Chloe. 


			— Eu? – ela perguntou atônita — Como eu poderia resolver algo assim?


			— Vai se casar com o homem mais rico que encontrar – sua mãe disse firmemente. — E o fará logo. 


			— Mas a temporada começou hoje, como a senhora espera que eu me case tão rápido?


			Milhões de perguntas surgiam em sua mente e era um pouco irritante que sua mãe não parecesse se importar com nenhuma delas.


			— Este é exatamente o motivo de eu estar aqui, Chloe, para que você veja os próximos eventos com diferentes olhos, com uma nova perspectiva — Elizabeth disse como se aquilo fosse óbvio, o que apenas a frustrou mais.


			— Sobre o quê? A temporada está igual, a senhora apenas está me dizendo péssimas notícias — respondeu começando a temer que os criados ouvissem a discussão.


			— Acho que eu não fui clara o suficiente — Elizabeth olhou para a filha do meio como um general olha seus soldados antes de uma guerra. — Vai se casar durante esta temporada para que sua família não vá à falência. 


			— Como a senhora é capaz de colocar todo o futuro desta família como minha responsabilidade? Eu não sou sua única filha! – Chloe disse alterando a voz mais do que seria apropriado.


			— Sejamos francas, Chloe, Mary não irá se casar, não depois da desonra que nos causou e se você não garantir nossa condição, Sophie não irá debutar no ano que vem e você será responsável por arruinar todas as chances de sua irmã! — o tom acusatório de Elizabeth a atingiu como um tapa. 


			— Talvez se a senhora mencionasse o assunto antes, eu não teria recusado a proposta de lorde Evans, seria marquesa e não teríamos de nos preocupar – Chloe ousou retrucar.


			Havia ficado furiosa com a mãe poucas vezes na vida, mas aquela foi uma das mais intensas. Como ela pôde esconder aquilo por tanto tempo e simplesmente esperar que Chloe resolvesse tudo em alguns meses?


			— Você sabe muito bem que tentei convencê-la do contrário, mas é mais fácil convencer a mobília a fazer alguma coisa do que você – a esta altura, sua mãe estava tão alterada quanto ela. — Quase todas as moças do seu ano estão muito bem casadas, até Emily Cooper casou-se com um conde. 


			Chloe lembrava-se perfeitamente da senhorita Cooper. Debutaram juntas em 1812 e todos a consideraram a menos interessante das senhoritas, quase nunca era convidada para uma dança, usava vestidos que não realçavam sua beleza e seu único pedido de casamento foi de um conde estrangeiro, com quem estava atualmente casada, esperando o primeiro filho.


			Elizabeth respirou fundo, acalmando-se. Aproximou-se de sua filha e segurou suas mãos.


			— Chloe, eu sempre lhe dei a liberdade que pediu, diferente de muitas mães da alta sociedade que empurram suas filhas para qualquer cavalheiro que aparece, mas esta é sua terceira temporada e nós precisamos de você, queira isto lhe agrade ou não. 


			O tom de voz de sua mãe a assustou, mesmo que agora estivesse calmo e baixo como normalmente era.


			— O que está dizendo, mãe? – Chloe perguntou temendo a resposta, mesmo que já soubesse exatamente qual seria.


			— Você tem três meses para achar um marido, caso não tome uma decisão, eu e seu pai escolheremos um homem respeitável e dotado de bens antes do fim da primavera. 


			Aquilo soava tão absurdo de tantas maneiras diferentes, ainda que já esperasse por tal atitude dos pais. Três meses não eram nada e agora teria de passar a primavera inteira em busca de alguém, antes que julho chegasse e seus pais escolhessem algum conde ou duque idoso e viúvo para ser seu marido. 


			Quando não conseguiu fazer mais que concordar com um aceno, Elizabeth deixou o quarto com passos rápidos e, dentro dele, sua filha sentindo mais desespero que sentiu a vida toda.


		


	

		

			Capítulo 2
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			Alguns dias depois, Chloe estava voltando da modista acompanhada de Sophie e sua dama de companhia, já que as duas haviam encomendado novos vestidos para a temporada, porém, depois de saber da real situação de sua família, ela sentiu-se incrivelmente fútil em gastar com vestuário quando já possuía dezenas de vestidos.


			Enquanto passavam pela sala de estar, ouviram risadas de sua mãe e suas convidadas. 


			— Veja, as meninas finalmente chegaram – disse Elizabeth à senhora Bennett, que ocupava uma poltrona ao lado da viscondessa. 


			A senhora Bennett era uma das mais antigas amigas de sua mãe, assim como o conde costumava ser de seu pai, por isso, já era costumeiro encontrar algum membro da família na Casa Harris. A condessa era linda, mesmo perto dos cinquenta anos, tinha os cabelos loiros que passou para os filhos, agora com alguns fios brancos entremeados, e olhos verdes que se aproximavam de turquesa, enquanto Andrew e Clair possuíam tons de esmeralda.


			— Lady Bennett, que prazer vê-la – cumprimentou Sophie.


			— Como a senhora está? – disse Chloe abrindo um sorriso educado e contido.


			— Estou muito bem, obrigada – a mulher sorriu e olhou para a porta que levava aos fundos da casa. — Chloe, acredito que Clair esteja nos jardins, caso queira procurá-la. 


			— Sim, muito obrigada. Com licença – falou retirando-se da sala enquanto Sophie sentava-se ao lado da mãe.


			Ela caminhou até a parte do jardim onde as rosas ficavam, pois sabia que Clair as adorava, e lá a encontrou sentada em um dos bancos dispostos na grama. 


			— Você está ficando muito previsível. 


			Sua amiga de infância olhou para trás ao ouvir Chloe, com seu lindo vestido verde claro e sua postura perfeita.


			— Não estou tentando não ser – Clair retrucou sorrindo. — Sua mãe disse que você foi à modista. 


			— Sim, queria outro vestido lilás – respondeu sentando-se ao lado da amiga sem muita delicadeza.


			— Não sabia que você gostava tanto assim da cor – a jovem franziu as sobrancelhas ao voltar seu olhar para o céu da tarde. 


			— Passei a apreciá-la depois que seu irmão disse que é desagradável – Chloe deu de ombros e uma pontada de satisfação surgiu em seu âmago.


			Clair começou a rir de um jeito um tanto quanto suspeito, apoiando uma das mãos sobre a barriga.


			— Mas é a cor preferida dele – ela explicou com ar zombeteiro.


			— O quê? – Chloe arfou.


			— Talvez libertinos tenham seu lado sensível, afinal – Clair observou ainda estampando um enorme sorriso. — Acho que você é quem está ficando muito previsível. 


			— Não acredito que comprei outro vestido desta cor. Ele nunca vai me deixar em paz, e agora não tenho mais nada para usar no próximo baile – Chloe, sentindo-se pouco mais que tola, deixou escapar um suspiro frustrado e envergonhado, temendo que seu rosto estivesse tomado de rubor.


			— Não se preocupe à toa, Chloe, ele está com outras coisas em mente esta semana, é provável que sequer note.


			— E o que seria grave o suficiente para impedir que seu irmão zombe de mim? – ela quis saber.


			Clair suspirou irritada, como geralmente fazia ao falar de Andrew. Ela não gostava da relação que ele tinha com sua melhor amiga e sempre dizia que “crianças agiriam com mais maturidade”.


			— Minha mãe disse a ele que está na hora de procurar uma esposa, agora que ele administra o condado. 


			— E como foi que o maior conquistador de Londres reagiu à ideia de casar-se? – Chloe quase riu, parecia irônico demais.


			— O homem quase teve um ataque – ela disse revirando os olhos. — Boa parte do tempo eu mal acredito que ele tem vinte e nove anos. 


			— Você acha que ele seguirá o conselho?


			— Eu duvido muito, e mesmo que o bom senso o atinja e ele se case, eu tenho pena da futura condessa — Clair arregalou um pouco os olhos verdes, provavelmente imaginando o desastre que o irmão seria como marido. 


			— Eu também — Chloe riu, mas então a conversa que tivera com a mãe surgiu em sua memória e seu sorriso morreu. 


			— Há algo errado? — Clair questionou quando a amiga de repente ficou silenciosa demais. 


			— Digamos que lorde Bennett não é o único que está sendo coagido a se casar – admitiu Chloe.


			— O que quer dizer? 


			Chloe colocou uma mecha solta de seu cabelo atrás da orelha, evitando encarar Clair diretamente, sem querer demonstrar o quão assustada estava. 


			— Minha mãe me deu até o fim da primavera para achar um marido. 


			— Mas isto é em menos de três meses! – Clair se levantou subitamente – O que você vai fazer?


			— Eu não tenho a menor ideia – falou preocupada. – Não tenho ninguém em mente.


			De repente o rosto de Clair se iluminou e ela retornou ao seu lugar devagar.


			— Espere, não era você dançando com lorde Edwards na outra noite?


			— Sim?


			— Estamos falando de Henry Edwards, o futuro duque, dançando com você – ela disse como se fosse óbvio.


			— Eu sei quem ele é, Clair, mas essa foi a terceira vez que ele dançou comigo em três temporadas – Chloe esclareceu tentando controlar a amiga e suas ideias. — Tenho certeza de que ele dança com muitas outras damas. 


			— Chloe, ele nunca dançou comigo, ou com a minha irmã, ou qualquer outra amiga minha – Clair garantiu. 


			— Isso não quer dizer absolutamente nada – Chloe segurou a mão da amiga. — E, por favor, não fale sobre tal assunto perto dos meus pais, ou então serei forçada a segui-lo se eles acharem que há alguma possibilidade de lorde Edwards gostar de mim. 


			Clair deu de ombros.


			— Eu particularmente acho que há uma grande possibilidade. 


			— A temporada mal começou, não vamos fazer suposições – as duas se levantaram e começaram a caminhada de volta para casa. — E ele quer se casar por amor, o que eu tenho certeza de que não sente por mim.


			Clair pareceu um pouco surpresa, afinal não era o que os homens geralmente buscavam em um matrimônio.


			— Você ainda tem três meses para resolver essa questão. Quando for uma duquesa, eu vou adorar ouvir suas desculpas – Clair esbarrou seu ombro no de Chloe em uma provocação. 


			Chloe não se deu ao trabalho de responder, apenas segurou o braço de Clair e as duas voltaram para se juntar ao chá. Sophie estava sentada em um dos sofás amarelos próximos à janela lendo um livro, e agora Mary também havia se juntado às damas com seu bordado. Elizabeth e lady Bennett conversavam sobre o baile da noite seguinte e o imenso número de jovens nesta temporada.


			— Talvez Londres não possua homens o suficiente para todas as damas – comentou a viscondessa.


			— Eu não tenho dúvidas que há homens o suficiente, só não homens apropriados o suficiente – Lady Bennett levou a xícara à boca.


			— E nós ainda temos quatro meninas para casar! – Elizabeth suspirou.


			Chloe não pôde conter-se o bastante para não olhar para Mary, que havia encolhido os ombros um pouco. Depois de tanto tempo, já estava acostumada aos comentários, e ainda que parecesse doloroso, ela não podia fazer nada. Mary não iria se casar e, com a condição dos pais, não poderiam mandar a filha mais velha para longe, condenando-a aos preconceitos da alta sociedade.


			— Anastácia está sendo cortejada pelo senhor McGyver, flores não param de chegar à nossa casa – a condessa contou alegremente. 


			— Ele é visconde, certo? – Margaret assentiu. — Que notícia encantadora e já no início da temporada!


			— Ele não parece muito inteligente – comentou Clair, que não era uma grande admiradora do visconde. 


			— Não seja rude, Clair, sua irmã está muito contente – repreendeu a mãe. — Pode fazer reclamações dos pretendentes dela quando tiver os seus. 


			Clair apenas engoliu em seco. Estava em seu terceiro ano, assim como Chloe, mas diferente da amiga, não tinha recusado vários pedidos de casamento, porque não havia recebido nenhum. Chloe sabia o quão doloroso e humilhante aquilo era para ela e não compreendia como os homens podiam não enxergar sua beleza, generosidade e inteligência. 


			As damas Bennett permaneceram mais algumas horas antes de voltarem à sua belíssima casa que ficava a alguns quarteirões de distância.
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			Na noite seguinte, Chloe estava impressionada com o trabalho de sua criada, que havia trançado seus longos cabelos castanhos em uma tiara. O penteado, combinado às lindas joias que usava, enfeitando seu pescoço e suas orelhas com pequenas pedras brilhantes, e ao novo vestido lilás, a deixava deslumbrante. No começo, escolhera a cor porque pensou que irritaria Andrew, porém, olhando com atenção, realmente combinava com ela, com seu tom de pele e seus cabelos, além do vestido por si só ser uma obra de arte, com seu corpete bordado e as saias rodadas.


			Sophie e seus pais a aguardavam na carruagem que os levaria ao baile de Lady Wilson, e todos notaram a beleza de Chloe naquela noite, os olhos de Elizabeth quase brilhavam de empolgação, como se estivesse levando a filha para exposição. 


			Após o percurso de trinta minutos, os Harris chegaram à mansão Wilson, que possuía uma arquitetura diferente da maioria, o que apenas provava o gosto inovador da marquesa de Exeter. Um criado a ajudou a descer da carruagem e, por um instante, Chloe perdeu o fôlego com a grandiosidade da casa do marquês, Sophie a seguiu e as duas entraram um pouco antes de seus pais, que conversavam com um dos convidados na entrada.


			O salão de baile era imenso e tão detalhado que não sabiam para onde olhar primeiro, e estava completamente lotado da aristocracia londrina, inclusive, alguns atreveram-se a dizer que estava ainda mais lotado que o baile da duquesa na semana anterior. Chloe avistou Clair e Anastácia conversando com alguém, mas decidiu acompanhar Sophie, que cumprimentava os convidados. Era impressionante quantas pessoas ela conhecia, considerando que nem era permitida em todos os eventos da sociedade. 


			— Srt.a Harris, você está adorável esta noite – disse um homem à Sophie.


			Ele era alto, tinha cabelos e olhos escuros e parecia um pouco jovem, talvez vinte e quatro ou vinte e cinco anos. 


			— Eu agradeço sua gentileza, milorde – ela sorriu cordialmente como sempre fazia. — Acredito que não conheça minha irmã, Chloe. 


			— Não fomos formalmente apresentados, mas, se você é Chloe Harris, então ouvi muito sobre a senhorita – o tom do homem parecia irônico, mas ela decidiu que não queria saber do que se tratava. — Sou lorde James Robinson. 


			— Chloe Harris – ela sorriu educadamente, mesmo que não estivesse nem um pouco interessada em lorde Robinson e suas fofocas. 


			Chloe lançou um olhar discreto à irmã mais nova pedindo alguma explicação, mas Sophie continuou sua conversa com o homem sobre o belo baile dos Wilson.


			— Por favor, não deixem minha mãe ouvir que a decoração está mais bonita – Henry surgiu atrás de lorde Robinson com um sorriso. — Ela e lady Wilson sempre foram um pouco competitivas. 


			— Jamais sonharíamos em falar algo a respeito da duquesa – respondeu James brincando, pois parecia ser amigo do futuro duque. 


			— Ah, tenho certeza – Henry riu e Chloe notou que sua risada soava muito genuína, diferentemente de alguns nobres que a forçavam em situações sociais. 


			Lorde Edwards então notou a presença das duas damas e demorou um pouco demais olhando para Chloe antes de cumprimentá-las.


			— Srt.a Harris e... Srt.a Harris, estão lindas como sempre. 


			— Obrigada, milorde – Chloe respondeu deixando escapar um sorriso perante os olhares do cavalheiro.


			Outra música começou a tocar ao fundo, suave e agradável, atraindo casais para o centro do salão.


			— A senhorita me concederia a honra desta dança? – perguntou Henry oferecendo-a o braço. 


			Chloe reprimiu a expressão de surpresa ao ser convidada por ele em dois bailes seguidos, então lhe ofereceu outro sorriso, ignorando o olhar de Sophie, que nunca fora muito eficiente em esconder suas emoções.


			— A honra será toda minha – Chloe inclinou a cabeça suavemente, em agradecimento e reverência. 


			Os dois seguiram para a área destinada à dança e Henry manteve o olhar fixo nos calorosos olhos castanhos de Chloe. A dança começou lenta e calma.


			— Eu estava errado, Srt.a Harris – disse ele de repente. 


			— Sobre o que, milorde? – questionou um pouco surpresa. 


			— Achei que nada ficaria tão bonito na senhorita quanto azul, mas este vestido lhe cai tão perfeitamente bem que estou envergonhado. 


			— Não há motivo para sentir-se assim – Chloe respondeu enquanto Henry a conduzia no salão. — O senhor é que está me deixando envergonhada com tantos elogios. 


			— Infelizmente, não posso fazer nada se a senhorita aparece mais radiante em cada baile que compareço – ele disse com um sorriso tímido nos lábios. — Me pergunto como sobreviverei até o final da temporada. 


			— Eu agradeço, porém, não possuo nenhum outro vestido surpreendente, lorde Edwards, o senhor não precisa se preocupar – ela devolveu o sorriso.


			— Aprecio sua preocupação, no entanto, eu tenho um pressentimento que a senhorita ficará absolutamente linda em qualquer vestido – Henry a girou com destreza e ela aproveitou a oportunidade para verificar se a mãe os olhava. 


			— Neste caso, acredito que não há nada que possa fazer para ajudá-lo.


			Os dois riram e continuaram a dança em passos que pareciam ensaiados, era como se houvessem nascido para dançar juntos, entretanto os olhos de Chloe passeavam pelo salão, olhando todos os presentes no baile, não sabia exatamente o que estava procurando, até achar. Lorde Bennett conversava com a senhorita Mackenzie do mesmo jeito que conversou no último evento, e mesmo quando Henry bloqueava sua visão, era como se pudesse sentir o olhar de Andrew. 


			— Há algo errado?


			— Nada está errado, por quê? – Chloe se obrigou a responder ao ser tirada de seus pensamentos.


			— A senhorita parece estar distraída – ele comentou.


			— Perdoe-me, não quis ser rude, estava apenas pensando, nada demais – a dama garantiu com gentileza.


			— Espero que saiba que pode conversar comigo quando quiser, Srt.a Harris. 


			— Obrigada, espero fazer o mesmo por você, milorde – Chloe respondeu sentindo-se honrada com a bondade que lorde Edwards lhe oferecia. 


			Quando a música chegou ao fim, ele a guiou para longe de onde outros casais seguiram dançando.


			— Permita-me dizer mais uma vez o quão bela a senhorita está com este vestido – disse Henry ao beijar a mão dela.


			— Ele tem razão. Pergunto-me o que levou a senhorita Harris a comprar tantos vestidos lilases este ano – a voz a atingiu antes que ela tirasse os olhos do herdeiro. 


			— Lorde Bennett – Henry cumprimentou-o quando o conde se aproximou.


			Elegante como sempre, Andrew estava com seu terno bem alinhado e o cabelo perfeitamente arrumado, caminhando despreocupadamente com as mãos atrás das costas, como se não tivesse muita opção além de estar ali.


			— Lorde Edwards, Srt.a Harris – Andrew respondeu com aquele sorriso sarcástico nos lábios que irritava Chloe mais que tudo.


			— Foi um prazer dançar com a senhorita. Se me dão licença – com um aceno sutil, Henry partiu em direção a um grupo de cavalheiros. 


			— Clair te contou. 


			— Foi pura sorte na verdade, apenas ouvi a conversa dela com Anastácia durante uma breve visita que fiz esta tarde – ele sorriu. — Confesso que não pretendia comparecer ao baile, mas precisei ver com meus próprios olhos.


			— Clair disse que você não iria notar, depois do seu ataque sobre se casar – Chloe sabia que provavelmente estava arrumando problemas para a amiga, mas a expressão no rosto do conde valia à pena. 


			— Em primeiro lugar, Clair é muito intrometida, em segundo, não foi um ataque e, em terceiro, eu a notaria neste vestido mesmo que o salão estivesse em chamas – os olhos do conde percorreram todo o vestido, parando no corpete bordado com decote em forma de coração, mas Chloe se recusou a corar na frente dele.


			— Conhecendo o senhor como conheço, eu diria que foi sim um ataque – ela retrucou, esnobe. 


			— E, conhecendo a senhorita como conheço, fico lisonjeado de ter comprado um vestido pensando em mim – e outra vez o sorriso de deboche surgiu. 


			— Comprei porque fica fantástico em mim – ela rebateu não suportando mais o olhar de Andrew.


			— Tenho certeza de que sim, a propósito, minha segunda cor preferida é verde, caso esteja pensando em comprar outro vestido – o conde piscou, inundando Chloe com tanta raiva que ela cerrou os punhos.


			— Possuo muitos vestidos verdes, eles também ficam fantásticos em mim, mas lorde Edwards acaba de me dizer que fico belíssima em azul, então talvez seja meu próximo investimento – Chloe disse tentando parecer o mais superior possível, mesmo que participasse de um jogo de insultos com lorde Bennett há anos.


			— Azul não destaca seus olhos, eles ficam escuros – ele se aproximou ficando mais perto dela do que geralmente ficava. — Não consigo ver claramente com a luz dos candelabros, mas a cor que está usando deixa-os mais iluminados, talvez se os visse na luz do sol...


			— Não sabia que prestava tanta atenção nos meus olhos – ela disse quase em um sussurro, piscando devagar, surpresa.


			— Algumas vezes não quero ouvir o que está dizendo, então presto atenção neles, já que não posso simplesmente sair andando – ele respondeu dando de ombros.


			— Eu deveria ter imaginado – Chloe revirou os olhos.


			— Acho que não é tão esperta quanto pensa, Srt.a Harris – o homem segurou sua mão de repente. — Vamos ver se é uma melhor dançarina. 


			Antes que pudesse protestar, ela e o conde estavam no meio do salão com a música prestes a começar.


			— Não é assim que se convida uma dama para dançar, milorde!


			— Sorte minha que você não é uma. 


			Tudo que Chloe conseguiu fazer foi ficar de queixo caído. A dança começou e Andrew colocou uma das mãos firmemente na cintura dela, puxando-a bem mais perto do que a etiqueta recomendava, tanto que ela temeu que o conde pudesse sentir as batidas aceleradas de seu coração. Era exatamente como ele fazia tudo, desafiando os costumes e o bom senso, ainda assim, a guiou com bastante delicadeza, e já que não dançava com Andrew há anos, ficou instantaneamente perplexa.


			— Mas voltando ao nosso assunto anterior, o que Clair lhe disse? – o conde ergueu as sobrancelhas em questionamento.


			— Sobre seu ataque? – ela provocou.


			— Não foi um ataque! 


			— De qualquer forma, ela apenas me contou que a sua mãe está lhe pressionando para casar este ano. 


			— Sim, é verdade – ele revirou os olhos.


			— Pobre libertino – Andrew a fitou em reprovação e ela riu. — Por que não se casa com a senhorita Mackenzie?


			— E por que eu faria uma coisa dessas? – perguntou como se Chloe tivesse dito a mais absurda das coisas.


			— Porque ela é o diamante da temporada e sempre o vejo conversando com ela.


			— Ela é uma moça muito agradável e bela, de fato, mas é muito nova para mim e nem a conheço – Chloe pode sentir a postura dele ficar ligeiramente tensa. — Não pretendo cortejá-la. 


			— Acho que ela não sabe disso – comentou olhando para senhorita Mackenzie, que não havia desviado os olhos do conde desde o começo da dança.


			— Bem, ela perceberá quando nenhuma flor minha chegar à casa dela esta semana – Andrew também olhou na direção da moça, que rapidamente disfarçou. — Ouvi que sua mãe também está lhe pressionando.


			— Sim – ela suspirou. — Tenho até o final da primavera para me casar. 


			— E qual o motivo da pressa da viscondessa?


			— Eu não sei – mentiu. — Não quis discutir. 


			— Ninguém lhe mandou recusar todos os pedidos de casamento que apareceram na sua frente – Andrew retrucou.


			— Como se o senhor soubesse tudo sobre pedidos de casamento – ela o repreendeu. — E eu tive meus motivos.


			— Não há segredos – ele riu como se a dama fosse tola. — Tudo que preciso fazer é uma proposta e, então, ficar noivo.


			— Não quer dizer que qualquer jovem aceitaria.


			— Srt.a Harris, sou bonito, rico e possuo um título bem alto – Andrew sorriu mostrando seu ego gigantesco. — Se eu propusesse à senhorita, sua mãe a faria se casar comigo. 


			Ele tinha razão. Depois da conversa com a mãe, Chloe tinha certeza de que seus pais a obrigariam a aceitar o pedido de qualquer cavalheiro com uma fortuna, e lorde Bennett possuía uma bem considerável.


			— Não seja ridículo, minha mãe jamais faria algo assim – ela respondeu ao desviar o olhar.


			— A senhorita quer apostar? – perguntou zombeteiro.


			— Não se atreva a brincar com algo assim – e talvez, bem sem querer, Chloe pisou no pé do conde para deixar claro.


			— Eu sei que foi de propósito – Andrew respondeu fitando os pés. — Você nunca erra um passo.


			— Afinal, acho que não sou nem esperta, nem dançarina – Chloe retrucou piscando os olhos, fingindo inocência.


			— Pois eu acho que a senhorita é o próprio demôn... Ai!


			Ela sorriu como o próprio demônio ao pisar outra vez no pé de Andrew.


			— Perdoe-me, milorde. Sou tão desastrada – disse no tom de quem não estava se desculpando por nada. 


			— E eu sou o rei – ele revirou os olhos.


			— Acredito que o rei seja mais humilde. 


			Antes que ele pudesse responder, a música acabou e todos pararam de dançar, fazendo reverências aos parceiros.


			Chloe sorriu da maneira mais educada possível, como uma dama adorável se comportaria, como Sophie faria ao final de uma dança. 


			— Até mais tarde, lorde Bennett. 


			— Eu espero que não, Srt.a Harris – ele se virou, mas voltou atrás. — E para sua informação, eu seria um marido muito devoto.


			— Ah, tenho certeza de que o senhor seria – Chloe não conseguiu segurar a risada. — A questão é: a mim? 


			Ele não fez nada além de olhar para algumas belas jovens que passavam e não respondeu à pergunta, então se afastou, seguindo para o mesmo grupo de cavalheiros que Henry. Chloe sorriu consigo mesma, orgulhosa por tê-lo irritado, pois, geralmente, era o contrário, mas ela não pretendia esquecer o que ele fizera sobre o vestido.


			Caminhou até a mesa com as bebidas, onde encontrou Clair servindo-se de suco. 


			— Diga-me quando! – Clair exigiu levando a mão ao peito de forma bem dramática.


			— Quando o quê? – Chloe respondeu confusa enquanto pegava um copo.


			— Quando será o fim dos tempos, quando o planeta entrará em colapso e o inferno congelará!


			— Do que você está falando? – Chloe perguntou um pouco assustada.


			— Bem, eu a vi dançando com meu irmão – ela se aproximou e sussurrou. — Isto só pode ser um mau presságio.


			Chloe suspirou irritada.


			— Pois saiba que fui praticamente arrastada por ele, e você estava errada, ele notou o vestido – a jovem murmurou decepcionada.


			— Perdão, mas não achei que estaria tão bonita. Você não pode culpá-lo.


			— Obrigada, você também está maravilhosa – Chloe respondeu sem graça.


			— Obrigada – ela bebeu um gole do suco. — Gostaria de vir comigo procurar Anastácia?


			Enquanto as duas caminhavam, Chloe notou que Andrew dançava outra vez, com uma jovem de cabelos pretos e um vestido verde com as saias bordadas com pequenas flores. Lady Martin, se ela se lembrara corretamente. Eles dançavam e ele sorria, claramente apreciando a valsa muito mais do que havia apreciado com ela, mas, então, ele olhou por cima do ombro de lady Martin, diretamente para Chloe, e eles apenas se olharam por incontáveis segundos antes que Clair a levasse para outra parte do salão.
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			Algumas horas se passaram e Chloe queria voltar para casa, como não era mais tão apaixonada por bailes quanto a mãe e a irmã caçula, ela estava terrivelmente entediada. Já passara da meia-noite e alguns convidados haviam deixado a festa, a música soava baixa com a falta de casais para dançá-la e só se ouvia o som de conversas e algumas risadas. Ela acompanhava Elizabeth e algumas outras senhoras da alta sociedade, esperando ao lado da mãe, enquanto elas conversavam.


			— Como o clima está agradável, não é mesmo? – comentou uma das senhoras.


			— Sim, realmente – concordou a viscondessa. — Há anos eu não via uma primavera tão bonita.


			— É quase um desperdício estarmos em Londres com tão pouca chuva. 


			Lady Wilson estava certa. Era um milagre a quantidade de dias ensolarados e quentes que estavam acontecendo naquele ano, como se a sempre chuvosa e nublada capital não quisesse fazer jus a sua fama. 


			— Deveríamos deixar os cavalheiros ao parlamento e seguir para o interior – falou lady Bennett, fazendo o grupo rir. 


			— E qual seria a graça de uma viagem sem os homens? – perguntou uma mulher ao lado de lady Bennett.


			— Ora, o silêncio! – o grupo riu outra vez. 


			Depois de pensar por um instante, a viscondessa disse:


			— Talvez devêssemos unir o útil ao agradável – todas as senhoras olharam para ela, inclusive Chloe que não tinha certeza do que a mãe estava falando. — Vamos aproveitar nossa linda primavera no campo, assim que as questões no parlamento forem resolvidas. 


			As matriarcas elogiaram a ideia de Elizabeth e pelo restante da festa apenas se comentava sobre a suposta viagem. Quando Chloe finalmente conseguiu um tempo a sós com a mãe, ela a chamou para um canto mais afastado do salão.


			— Como a senhora pretende custear uma estadia no campo? – Chloe sussurrou para a mãe.


			— Meu bem, eu e seu pai já planejávamos esta viagem há muito tempo, eu estava apenas esperando o assunto ser abordado, afinal é um ótimo jeito de recuperar um pouco do orgulho de nossa família – ela respondeu com o tom despreocupado.


			— A senhora não gosta tanto assim daquela casa.


			— Sim, mas que oportunidade melhor para você conseguir um noivo? – disse entusiasmada.


			Chloe subestimou a própria mãe. Se ela havia organizado toda uma excursão, então estava mesmo determinada a casar a filha o quanto antes. O lado bom era que não havia lugar no mundo que ela gostasse mais que aquele, e a primavera estava, de fato, muito bonita para ser apreciada em Londres. Ela uniu todo seu otimismo e colocou um sorriso no rosto.


			— Bem, acho que a senhora tem razão – respondeu tentando parecer animada. — Há uma data definida?


			— Data definida para o quê? – Sophie pediu se aproximando de Chloe com passos lentos. Estava claro que a mais nova notícia não tinha chegado aos ouvidos da menina. 


			— Nós iremos a Kent. 


			— Nós cinco? Que fantástica ideia! – Sophie abraçou a mãe. — Não me lembro a última vez que fomos todos juntos.


			— Não, ela quis dizer que levará toda Londres a Kent. – Retrucou Chloe recebendo um olhar de reprovação da mãe.


			— Será uma lista bem seleta. Apenas os mais ricos e influentes membros da alta sociedade estarão entre os convidados. 


			Sophie e Chloe trocaram olhares. Lady Elizabeth Harris podia não saber muitas coisas, mas ela sempre soube organizar um evento memorável. Que Deus as ajudasse quando aquela mulher unisse todos os nobres e senhoritas em idade de se casar em uma só propriedade.


		


	

		

			Capítulo 3
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			Três dias se passaram e a manhã de terça-feira estava clara, mesmo que sem um só raio de Sol. Chloe observou a cidade de uma das grandes janelas de seu quarto, vendo o brilho cinza que caía sobre Londres tão absurdamente familiar, as folhas das árvores balançando um pouco com o vento da manhã e as pessoas que caminhavam no St. James Park. 


			Quando desceu para o café da manhã, sua mãe e Sophie discutiam detalhes da viagem, como tinham feito todos os segundos do dia desde o baile de lady Wilson. Às vezes, ela se perguntava como sua irmã havia se tornado uma cópia fiel de Elizabeth enquanto ela e Mary pareciam destoar totalmente dos trejeitos da viscondessa.


			— Mas a senhora não pode convidar apenas o filho de lorde Carter – disse Sophie. — Mesmo que a filha dele seja desprezível. 


			— Além de desprezível, a senhorita Carter é linda e solteira! Convidá-la irá desequilibrar o número de homens e moças.


			Chloe apenas se sentou em seu lugar de costume. As duas já deveriam ter acabado a lista para enviar os convites, considerando que partiriam em quatro dias. As questões mais urgentes da câmara se resolveriam até sexta-feira, permitindo que os Harris e seus convidados deixassem a cidade no sábado de manhã.


			— Bom dia – cumprimentou Chloe.


			— Bom dia, querida – respondeu Elizabeth para logo em seguida voltar os olhos aos papéis que segurava.


			— Por que a senhora não convida o senhor Willians para igualar outra vez?


			— Mas ele tem cinquenta anos – observou Chloe perante a ideia da irmã. 


			— E é viúvo e rico – Elizabeth sorriu e escreveu o nome do homem no papel. — Certo, acredito que esteja terminada. 


			Ela e Sophie repassaram todos os nomes mais uma vez e então começaram a endereçar os envelopes com a ajuda de uma criada. Chloe ficou admirada com a quantidade de pessoas que foram escolhidas. No entanto, a casa de campo dos Harris comportaria todos confortavelmente. Construída no século XVII, a mansão havia sido um presente do Rei Guilherme III ao tataravô dela, uma forma de agradecimento pela ajuda do visconde durante a revolução. Era muito maior que a casa da família em Londres, toda feita de pedras e cercada por jardins imensos, além de ficar localizada em uma das áreas mais belas de Kent. 


			Eles haviam visitado a propriedade pouquíssimas vezes desde o debute de Mary, que foi seguida por Chloe alguns anos depois, o que mantinha todos ocupados com os preparos para uma temporada londrina. Ainda assim, Chloe se lembrava vividamente das tulipas e das azaleias, que já deviam estar florescendo com a chegada de maio. O lago atrás da casa refletia o raro céu azul da primavera e tudo parecia diferente, como se o tempo passasse mais devagar. Agora ela temia que seu lugar preferido fosse inundado com lembranças dos pais a pressionando, bailes tediosos no grande salão e os insultos incessantes de Andrew. 


			Os Bennett haviam se juntado a eles algumas vezes, mas ela era pequena e se lembrava pouco da última viagem com eles. Tinha nove, talvez dez anos, e brincava com Clair e Mary em um balanço preso a um carvalho, quando uma carruagem parou na entrada. Andrew entregou sua mala a um criado e ajeitou a roupa, amassada graças à viagem. Tinha recém-feito vinte anos e estava aproveitando suas férias de Cambridge para visitar os pais. Alguns anos depois ele se formou em Direito e deixou a Inglaterra em busca de novas culturas. Chloe o viu uma ou duas vezes depois, até o ano de sua primeira temporada oficial. 


			— Alguém gostaria de me acompanhar à Mayfair hoje? – perguntou Elizabeth às filhas. — Preciso comprar algumas coisas.


			— Eu a acompanho, mãe – respondeu Sophie.


			Chloe apenas continuou comendo os bolinhos em seu prato, esperando para que as duas se levantassem e ela pudesse usufruir de um pouco de silêncio. Alguns minutos depois, isso realmente aconteceu, mas o silêncio não durou muito quando seu pai se juntou a ela na mesa.


			— Bom dia, Chloe – ele cumprimentou enquanto uma criada servia-lhe o chá.


			— Bom dia, pai – respondeu com um sorriso.


			Os dois comeram com tranquilidade e quietude até que ela tomou coragem para iniciar a conversa. 


			— Não achei que ela recorreria à Kent. 


			— Sua mãe é inteligente – disse ele simplesmente.


			Chloe riu.


			— Ah, disto eu nunca duvidei – falou tomando outro gole de seu chá.


			— Está muito chateada com ela? – Paul perguntou com os olhos fixos no jornal.


			— Um pouco – Chloe suspirou. — Estou mais com você.


			— Chloe...


			— Achei que ao menos o senhor me contaria. 


			Durante toda sua infância, ela havia sido mais próxima do pai, o que lhe fez estabelecer uma conexão com ele e sempre lhe pedir conselhos.


			— Eu não queria envolver minhas filhas sem tentar de tudo antes. – Seu pai disse parecendo um tanto quanto abatido e envergonhado.


			— E, ainda assim, aqui estou eu tendo que resolver. 


			A conversa cessou, conforme as empregadas repunham alguns pratos com comida quente vinda da cozinha. 


			— Eu imagino o que sua mãe lhe disse, mas você não precisa se casar com o homem mais rico da Grã-Bretanha, apenas encontre alguém de quem goste que tenha o mínimo de dinheiro – Paul retirou seus óculos de leitura e fechou o jornal, olhando nos olhos de sua filha do meio. — Eu só preciso de ajuda por um tempo. 


			Mesmo que se sentisse um pouco traída pelos pais, percebeu que seria extremamente egoísta não os ajudar depois de lhe proporcionarem uma vida ótima por quase vinte anos. Estava decidido, não sabia como, mas voltaria de Kent com um pretendente.


			— Eu entendo, pai – Chloe se levantou para sentar-se ao lado de Paul e segurou sua mão. — Farei o possível.
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			O sol já começava a descer quando Chloe decidiu que estava cansada de ler em seu quarto. Ela desceu as escadas e seguiu pelos corredores até chegar a uma das salas mais afastadas das áreas principais da casa. A sala de música era grande e bem iluminada, com imensas janelas que tinham vista para os jardins, era longe o suficiente da sala de estar para impedir que ruídos de conversa chegassem até ela e era tão calma e bonita com suas paredes em azul claro que Chloe se sentia no céu, mas a melhor parte era o piano, inteiro de madeira entalhada, que ocupava todo o centro do cômodo. 


			Ela se sentou no banco em frente ao instrumento e pôs as mãos sob as teclas que conhecia tão bem, seus dedos se moveram e ela ouviu a melodia soando do piano, então fechou os olhos, afinal, depois de tanto tempo, não precisava vê-lo para saber exatamente o que estava fazendo. Era a única coisa que fazia melhor que Sophie, melhor que quase todo mundo e apenas sentiu a música por tanto tempo que ela mesma perdeu a noção. 


			— A senhorita é talentosa.


			Chloe abriu os olhos repentinamente e a tampa do teclado quase se fechou em seus dedos. 


			— O senhor me assustou! 


			— Sim, eu percebi – Andrew sorriu, encostando seu ombro no batente da porta. — Perdão, não era a minha intenção. Tenho uma reunião com seu pai e acabei ouvindo a música a caminho do escritório dele.


			— Milorde, o senhor sabe perfeitamente que o escritório do meu pai fica perto do hall de entrada, à esquerda. 


			Andrew riu e adentrou a sala.


			— Está bem, eu queria vir aqui primeiro – ele disse dando a volta no piano para olhar de perto das janelas. — A sala de música de vocês é muito melhor que a da minha mãe e não achei que alguém estaria aqui. 


			— Bem, eu já estava de saída – Chloe respondeu levantando-se.


			— Não, por favor, continue – Andrew pediu ao se aproximar. — Eu ainda tenho algum tempo antes da reunião.


			Ela suspirou, mas assentiu, afinal não pretendia sair de verdade. Nunca havia tocado uma música na frente de alguém que não fosse de sua família, então sentiu certo nervosismo com o olhar do homem fixo nela, mas suas mãos tinham memória muscular para continuar a melodia, doce e lenta, que aprendera anos antes.


			Quando a música acabou, Chloe olhou para o conde, agora sentado em uma das poltronas brancas da sala. Por um segundo ele parecia o garoto do qual ela se lembrava, os mesmos cabelos loiros contornando o rosto, o mesmo sorriso despreocupado e os mesmos olhos verdes que ela costumava observar sempre que podia.


			— O que foi? – perguntou ela.


			— Não sabia que tocava piano tão bem – havia admiração nos olhos dele onde, geralmente, ela só enxergava deboche e Chloe não sabia como reagir àquilo. 


			— Eu tenho meus segredos – ela respondeu dando de ombros. 


			— Todos temos, Srt.a Harris – Andrew se levantou. — Bem, não irei mais atrapalhá-la. 


			— Acredito que o senhor ainda tenha tempo, certo? – Andrew assentiu. — Então nada mais que justo que eu seja a plateia desta vez. 


			O homem riu e deu meia volta, sentando-se no banco ao lado de Chloe. 


			— Por mim tudo bem, contanto que seja uma competição. 


			— Como quiser.


			Ao contrário da música que ela escolhera, a de lorde Bennett era rápida e animada e ele corria os dedos pelas teclas, tão envolvido que, por um mísero instante, ela achou que ele ganharia, mas então Andrew errou um acorde, substituindo o sol da canção por um lá. Chloe gargalhou. 


			— Touché, Srt.a Harris. 


			— Venci! – comemorou Chloe ao se levantar do banco.


			— Eu a deixei ganhar. 


			— E eu sou o rei – ela respondeu usando a mesma ironia de Andrew.


			— O rei não é tão bonito – observou o conde enquanto caminhava em direção à porta.


			— Cuidado, milorde! Eu posso denunciá-lo por traição à Coroa – ela avisou sem dar atenção ao charme do conde, o qual ele devia usar com todas as moças.


			— Se isto me manter longe da senhorita, ficarei grato! – ele disse do corredor.


			— Seremos dois! – Chloe respondeu quase gritando.


			Ela apenas ouviu uma risada ao longe como resposta. A jovem voltou ao banco ainda rindo, talvez devesse aprender a música que Andrew estava tocando e talvez não fosse a única coisa que deveria aprender com ele. 


			Chloe continuou praticando a canção e, como tinha certa facilidade com o instrumento, não demorou muito a aprender, mas por não conhecer o final, percebeu que teria de perguntar a ele em alguma oportunidade. 


			Ouviu alguém bater à porta que já estava aberta e se deparou com Mary na entrada. Era a mais parecida com Paul das três, tinha os mesmos cabelos castanhos escuros, olhos astutos que pareciam perceber tudo o que acontecia ao redor, tinha um nariz e uma boca pequenos que transmitiam um ar de delicadeza, os quais combinavam com sua personalidade, e quase sempre usava vestidos brancos para chamar o mínimo de atenção possível. No entanto, quando deixava os grossos cachos soltos, eles se destacavam no tecido, exatamente como naquele momento.


			— Definitivamente, não é o seu tipo de música.


			— Acabei de aprender – respondeu observando a irmã mais velha adentrar a sala. — Com lorde Bennett.


			— Lorde Bennett esteve aqui? – Mary perguntou.


			— Sim, está em uma reunião no escritório de nosso pai – Chloe voltou a tocar, mas, desta vez, uma melodia suave para que não atrapalhasse seu diálogo. 


			— Entendi – a moça passou os dedos suavemente sob a cauda do piano. — Você tem passado muito tempo com ele. 


			— Não, não tenho. Eu o vejo em alguns eventos e ele, por acaso, estava a caminho do escritório e me ouviu – retrucou sem desviar os olhos das teclas, ainda assim conseguia sentir o olhar da irmã.


			— E você tem certeza de que ele não está lhe cortejando? – Mary perguntou arqueando as sobrancelhas.


			— Ele não gosta de mim e eu não gosto dele – Chloe falou friamente. — Você e Sophie combinaram algo?


			— Não, por quê?


			— Porque sinto que já tive esta conversa.


			Mary a olhou confusa, embora Chloe desconfiasse que estivesse apenas de fingimentos.


			— Enfim, seria fantástico se ele estivesse – a mais velha continuou, conforme se aproximava com um sorriso.


			— E por quê?


			— Ora, ele é um conde.


			— E? – ela se levantou para encarar Mary diretamente, já que tinham a mesma altura. — Há mais sobre as pessoas que apenas seus títulos. Não seria fantástico se ele estivesse me cortejando, porque, apesar de ser um conde, lorde Bennett é inconveniente, debochado e egocêntrico. 


			— Chloe, mas...


			— Não. Estou cansada de as pessoas possuírem apenas prioridades tão fúteis como posição social, dinheiro e casamento.


			— É fácil para você dizer algo assim quando ainda pode ter todas essas coisas – vociferou a mais velha em resposta.


			— Tem razão, eu posso me tornar condessa, mas meu título não me definirá como pessoa – Chloe se aproximou de Mary e falou em um tom mais gentil. — Assim como o que aconteceu não define quem você é.


			— Eu não sei em que sociedade você acha que vive – ela respondeu virando-se de costas para Chloe. 


			— Eu sei muito bem. Eu apenas esperava que você se preocupasse um pouco mais com a minha felicidade e menos com títulos e fortunas – ela começou a andar em direção à porta. — Já me basta nossos pais.


			Mary não respondeu.


			Chloe seguiu para seu quarto sem olhar para trás. Talvez houvesse exagerado um pouco em seu pequeno discurso, afinal, a irmã não tinha dito nada de errado, mas se sentia tão sufocada ultimamente, que era inevitável descontar em outras pessoas.
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			Os dias passaram extremamente rápido e, quando Chloe percebeu, a quinta-feira terminava e suas criadas separavam seus vestidos para a viagem. Com uma pequena alteração nos planos, seus pais haviam concordado em partir um dia antes do restante dos convidados, certificando-se de que tudo na casa estaria em perfeita ordem para os eventos programados. Lady Harris havia planejado nada menos que duas semanas em Kent, contando com bailes, passeios e recitais que entreteriam suas dezenas de hóspedes, investindo cada centavo restante da fortuna.


			Chloe sabia que ficava enjoada com as longas horas na estrada, mas já havia começado a sentir os sintomas em pleno solo londrino, então respirou fundo diversas vezes na tentativa de acalmar o estômago e pensou em todas as coisas que gostava sobre a propriedade. O chá que sua criada lhe trouxe ajudou e ela voltou a escolher sua bagagem, separando sapatos e livros para serem carregados.


			 A noite passou rapidamente, mesmo que ela não tivesse dormido, de fato, virando-se nos lençóis por horas, impedida de pegar no sono por uma sensação de que algo estava prestes a acontecer. 


			Quando o primeiro feixe de luz surgiu no céu, Chloe se sentou na cama, esperando que sua camareira batesse na porta. Após escolher seu traje, a jovem desceu lentamente as escadas, segurando o corrimão com tanta força que deixou os nós de seus dedos esbranquiçados e, quando não havia mais saída, adentrou a carruagem e partiu com sua família em direção à Canterbury, olhando uma última vez para sua casa, com uma sensação de que não seria a mesma pessoa quando retornasse.
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